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Projeto
legaliza Uber
no país

Um projeto de lei do
senador Ricardo Ferraço
libera o uso do aplicativo de
serviço de carona e
transporte de passageiros,
mas com regras. Página 5

30 MIL ADOLESCENTES
LONGE DA SALA DE AULA
Eles estão na faixa etária de 15 a 17 anos, segundo estudo

ALEXANDRE LEMOS
aljunior@redegazeta.com.br

Perto de fazer os 18 anos,
Ramon Lima Ferreira, hoje
com 20, resolveu largar os
estudosjápróximodecom-
pletar o ensinomédio para
trabalhar. “Eu não gostava
deestudar, tinhaquetraba-
lhar, mas percebo o erro
que cometi. Hoje semestu-
do conseguir um emprego
está muito difícil”, disse o
jovem, que está fora da es-
cola e sem trabalho.
Ramon soma-se aos

29.705 jovens capixabas,
que entre 15 e 17 anos
abandonaram os bancos
dasescolas,equedeveriam
estar matriculados, em es-
pecial, no ensino médio,
etapa adequada para a fai-
xa etária. Jovens na idade
de Ramon deveriam estar
sequalificandoparadepois
buscar uma colocação no
mercado de trabalho, se-
gundo especialistas.
O dado é do estudo “Ju-

ventudeeEducaçãonoEspí-
rito Santo”, do Instituto Jo-
nes dos Santos Neves, que
tem por objetivo traçar um

GUILHERME FERRARI

ANÁLISE

Negligência dos pais configura crime

De acordo com o Es-
tatuto da Criança e do
Adolescente, os pais de-
vemmatricular e manter
os filhos menores de 18
anos na escola. Enten-
da-se por “manter” em-
penhar-se para que o fi-
lho frequente o colégio.
Há várias penalidades
para a negligência dos
pais nesse caso: podem
ser advertidos por juiz;
pagaremmulta de 3 a 20
salários; e serem detidos
de 15 a 30 dias. Ainda
pode configurar crime de
abandono intelectual.

Não há sanções especí-
ficas previstas na Lei
nº. 13.005/2014 para os
municípios e estados que
não cumprirem o prazo
de adequação ou elabo-
ração de seu plano. Po-
rém, todo agente público
que negue a execução de
lei, principalmente uma
lei federal, poderá incor-
rer, em tese, em crime de
responsabilidade, como é
no caso do Plano Nacio-
nal de Educação.
—

GILBERTO FACHETTI

PROFESSOR DE DIREITO DA UFES

JUVENTUDE E EDUCAÇÃO NO ESTADO

líquida de matrícula do en-
sino médio, ou seja, de jo-
vens de 15 a 17 anos nesta
etapa. No Estado, em2013,
erade55,1%,muito aquém
doqueestabelece ameta.
Para a especialista, o que

desestimulaosalunosacon-
tinuarem os estudos nessa
faixa etária é a falta de per-
tencimentocomoambiente
escolar. “Eles não se sentem
acolhidos pelos professores.
E o interesse pelo ensino se
perde”, disse.
O estudo aponta ações

que podem contribuir para
quearealidadedaEducação
no Estado esteja mais perto
do que é a ideal. “O investi-
mento já na educação fun-
damental émais que neces-
sário”, disse o coordenador.
O estudo ainda aponta a

qualificação do professor,
queaindapossuiumnívelde
escolaridade baixo, a am-
pliação da educação técnica
e profissional e projetos de
aprendizagem voltados pa-
ra jovens e adultos.

raio-X da Juventude e da
Educação.“Queremosqueo
trabalho contribuapara que
revertamosarealidade”,dis-
se o coordenador técnico
AntônioRicardodaRocha.
Além do problema social

causado pelo abandono es-
colar dos jovens nessa faixa
etária, há também o não
cumprimento da meta 3 do
PlanoNacionaldeEducação
(PNE)queprevêauniversa-
lização do atendimento es-

colar para toda a população
de15a17anos até 2016.
“Considero complicado

incluir quase 30 mil jovens
em um prazo tão curto me-
dianteaumnúmeroexpres-
sivo de jovens longe da sala

de aula”, acredita a mestre
em Educação, a professora
Maria JoséCerutti.
Outro fator é que até

2024, finaldoperíododevi-
gência do PNE, a meta pre-
tendeelevarpara85%ataxa

—

“Eu não tinha
como conciliar
os estudos com
o trabalho. Eu
precisava ajudar
minha família.
Mas hoje vejo
que tenho que
voltar a estudar”
—
RAMON LIMA FERREIRA

DESEMPREGADO, 20 ANOS
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Maisdametadedos jovens com16
anosnão concluiuo fundamental
Apenas41,1%da
populaçãonessa faixa
etária conseguiu
concluir essa etapa

ALEXANDRE LEMOS
aljunior@redegazeta.com.br

Maisdametadedosjovens
capixabas de 16 anos não
completaram ainda o en-
sino fundamental.Apenas
41,1% deles conseguiram
concluir essa etapa da for-
mação. Os dados são do
estudo “Juventude e Edu-
cação no Espírito Santo”,
do Instituto Jones dos
Santos Neves.
Quem quase entrou

nesta estatística foi o estu-
dante Kewen Duarte, 18,
que chegou a pensar a de-
sistir de estudar, quando
tinha 16 anos, e havia re-
petido no último ano do
ensino fundamental.
“Pensei em largar os es-

tudos, pois a escola era
muito chata, as matérias
nãomechamavamaaten-
ção,nãomesentiamotiva-
do a prosseguir nos estu-
dos”, relata o jovem.
Kewen destaca as difi-

culdades que encontrava
nopercursoescolar. “Além
da falta de motivação, eu
morava longe da escola,
era ruim amobilidade até
lá”, disse.
Ao mudar de escola, e

tendo contato com uma
equipe de professores que
oapoiavaquandopensava
em desistir, conseguiu su-
perar. “Hoje me sinto mo-

tivado a estudar para que
minha vida possa ter um
futuromelhor”,contaora-
pazquehojecursao3ºano
do ensinomédio.

MÉDIO
Já no ensino médio,

53,8% dos jovens de 19
anosnão completarames-
saetapaescolar.Essesdois
dados,deacordocomoes-
tudo, mostra que há um
longo caminho a percor-
rer para alcançar em

2022, ameta colocadape-
lo Movimento Todos pela
Educação, “que é 95% ou
mais jovens de 16 anos
com ensino fundamental
completo e 90% dos jo-
vens com19 anos comen-
sino médio completo”,
aponta o relatório.
Mestre em Educação, a

professora Maria José Ce-
rutti acredita que osmoti-
vosparaestadistorçãosão
a repetência e evasão es-
colar.“Sãomotivosquefaz

com que pensemos em es-
tratégiasde como tornaro
ambiente escolar mais
atrativo”, comenta.
Maria José defende o

maior envolvimento da fa-
míliaedacomunidadecom
aescolaparaqueosdesafios
sejam enfrentados conjun-
tamente. “Precisamos fazer
esses elos para que as res-
ponsabilidades sejam en-
tendidas e assumidas por
cadaparte”, ensina.
Elaacreditaqueoproble-

ma deve se agravar ainda
mais na zona rural. “Nos
municípios do interior, a si-
tuação fica ainda pior, pois
muitos jovens deixam de
frequentarporcausadasdi-
ficuldades de acesso às es-
colas, ou para trabalharem
emfunções quenãodepen-
dem de conhecimentos es-
pecíficos”, finaliza.

GUILHERME FERRARI

“Pensei em largar
os estudos, não me
sentia atraído pelo
conhecimento.
Mas, ao buscar
outra escola, resolvi
continuar”
—
KEWEN DUARTE
Estudante, 18 anos

DISTORÇÃO

41,1%
fundamental
Apenas essa parcela dos
jovens de 16 anos concluiu
o ensino fundamental.

53,8%
médio
Apenas essa parcela dos
jovens de 19 anos con-
cluiu o ensino médio.

INVESTIMENTOS

“Precisamos de
investimentos para
tornar, sobretudo, o
ensino fundamental
cada vez mais
atrativo. E assim
tornar a escola mais
acolhedora”

MARIA JOSÉ CERUTTI
MESTRE EM EDUCAÇÃO

Quase 10
mil jovens
analfabetos

De acordo como estudo
“Juventude e Educação no
EspíritoSanto”,doInstitu-
toJonesdosSantosNeves,
tendocomobaseosnúme-
ros do PNAD 2013, quase
10 mil jovens capixabas
são analfabetos.
Responsável pelo estu-

do, o coordenador técnico
AntônioRicardodaRocha
acredita queéumnúmero
significativo. “Além des-
ses, temos 39.994 jovens
analfabetos funcionais,
aqueles que não conse-
guem interpretar textos
nem colocar ideias no pa-
pel”, disse.
Para ele, esses números

refletem as desigualdades
sociais queaindavivemos
jovens do Estado. “É um
importante indicador que
ajuda a apontar a direção
para onde devem ser de-
senvolvidas as políticas
públicasnaáreadeEduca-
ção”, orienta Rocha.
O estudo destaca que

entre os anos de 2003 e
2013 houve uma redução
nonúmerode analfabetos
entre os jovens de 15 e 29
anos. Em 2003, a taxa de
analfabetismo era de
2,4%, já em 2013, 1% da
população jovem.

Estado tem 70mil vagas em aberto
Na rede estadual de ensi-

no há 70mil vagas que não
foram preenchidas e que
podem comportar duas ve-
zes o número de jovens ca-
pixabas entre 15 e 17 anos
que estão fora da escola.
De acordo com o secre-

tário de Estado de Educa-
ção, Haroldo Corrêa Ro-
cha, a realidade de aban-
donodaescolanessa faixa
etária é real. “O que é di-
fícilésaberquaisseriamos
motivos que levam à eva-
são escolar nessa idade,
mas não há falta de vaga
para esses jovens”, disse.
Corrêa lembra de uma

pesquisa realizada pela Fu-
capequeabordoujovensdo
ensinomédio para saber os
motivos do abandono.

“34%foiporquetinhamque
trabalhar,19%pornãogos-
tardaescola,15%porcausa
degravidez,11%pordoen-
ça, e outros motivosmenos
citados”, destaca.
Outro motivo que apa-

receunapesquisa foiadis-
tância da casa e da escola
do jovem, alémda dificul-
dade de mobilidade e
transporte, alcançando
3% dos entrevistados.

DISTORÇÃO
Segundo Corrêa, dos

jovens entre 15 e 17 anos
que abandonaram a esco-
la, 60% nem chegaram a
completaroensino funda-
mental, e 40% deveriam
estar matriculados no en-
sino médio. “Há uma dis-
torção entre idade e série
por causa da evasão e da
repetência”, afirma.
As 70mil vagas disponí-

veisnaredeestadualsãopa-
raosensinosfundamentale
médio, além de vagas para

EducaçãodeJovenseAdul-
tos (EJA). “OEJAéumadas
oportunidades oferecidas
para que os jovens con-
cluamosestudosdemanei-
ra mais rápida e que não
constranja os alunos de es-
tudarem com pessoas bem
mais jovens”, disseCorrêa.
O secretário destaca o

projeto “Coordenadores de
Pais”,quefuncionaem35es-
colas da Grande Vitória, e
tem por objetivo conter a
evasão e acompanhar o jo-
vem. “São contratados que
moramnaregiãodaescola,e
conhecema realidade local,
que acompanham de perto,
juntamentecomafamília,os
alunos que têm muitas fal-
tas,asquetiveramfilhos,eos
indisciplinados”, finaliza.

EDSON CHAGAS - 03/12/2014

Haroldo: “Causa não é a falta de vaga e oportunidade”

INCENTIVO

“O aluno
deve ter interesse,
a família deve
incentivar, e o
Estado deve
oferecer as
oportunidades”

HAROLDO CORRÊA
SECRETÁRIO DE
EDUCAÇÃO


